
ATA Nº 45/2024 DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 18 DE OUTUBRO DE 2024. 

Aos dezoito dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e quatro (18/10/2024) 

reuniram-se em Sessão Ordinária, no Plenário desta Câmara Municipal, às 16 h os 

seguintes Vereadores: Antônio Lino da Silva, Claudinei Bregondi, Bruno Neves da 

Silva, Sandro Gusmão Moretto, Luciano Camargos Pego, Ariovaldo Lino dos 

Santos, Juliano Ricardo Tibério, Evandro José da Silva e Rosangela Maria Galera 

Turozi sob a Presidência desta última. Momento contínuo, pediu a todos que ficassem de 

pé para ouvirem um trecho bíblico a ser lido pelo Vereador Sandro Gusmão Moretto. 

Passando ao PERÍODO DE EXPEDIENTE colocou a Ata da Sessão anterior em 

discussão. Não havendo discussão, emenda ou impugnação, a mesma foi aprovada a por 

unanimidade. Nesse momento, foi apresentado indevidamente o Requerimento dos 

Vereadores Claudinei Bregondi, Juliano Ricardo Tibério e Antônio Lino da Silva, 

solicitando a retirada de Pauta do Projeto de Lei nº 15/2024, sendo indeferido 

liminarmente pela Presidente da Câmara, a Senhora Rosangela Maria Galera Turozi, por 

não obedecer o Regimento Interno desta Casa, que determina, que seja apresentado no 

período da ordem do dia. O vereador Juliano Ricardo Tibério solicitou do cumprimento 

proposto sobre a leitura do Requerimento. A senhora Presidente respondeu que segundo a 

orientação do jurídico, na sessão extraordinária não é para ser lido. Juliano disse que ela 

estava por cima. Rosângela disse que iria entrar em contato com ele no momento. Juliano 

pediu que suspendesse a sessão. Nesse momento, houve gritos da população presente. A 

Senhora Presidente informou que a presença é bem vinda, mas a manifestação é somente 

dos vereadores. Pediu a ordem e que as pessoas ficassem em silêncio. Juliano citou o artigo 

130 que está escrito sobre a deliberação no plenário e perguntou se ela iria passar por cima. 

Rosângela respondeu que não iria passar por cima, e que o jurídico passou a orientação e que 

iriam seguir a orientação dele. Juliano disse que ele teria que vir a sessão para falar a todos. 

Passando ao PERÍODO DA ORDEM DO DIA, contando com a presença de todos os 

Vereadores e da Oficial Legislativo da Casa, a sessão teve prosseguimento com a matéria 

a ser discutida e votada como se segue: dando seguimento a Sessão, a Senhora Presidente 

colocou o Projeto de Lei nº 15/2024, inclui dispositivo na Lei Municipal nº 25/2022 que 

define critérios de escolha mediante avaliação de mérito, desempenho e consulta a 

comunidade escolar baseados nos preceitos da Gestão Democrática, para designação de 

Diretores de todas as Instituições de Ensino da Rede Municipal de Educação Básica de 

Lupionópolis em segunda discussão. Em discussão, o Vereador Juliano perguntou se ela iria 

seguir sem dar direito a deliberação. Rosângela disse que iria seguir as orientações do 

jurídico. Juliano pediu que constasse em ata sobre a negativa realizada em sessão. A sessão 

foi suspensa pela senhora Presidente para as sessões analisarem o projeto. Juliano perguntou 

se estava em discussão o projeto de lei, e que queria tecer alguns comentários sobre o que 

está sendo com a alteração da lei. Juliano disse que houve a publicação de edital para eleição 

dos diretores e após a publicação, está sendo realizada alteração para incluir ou tirar direitos 

da lei que existe desde 2022. Juliano continuou dizendo que segundo o STJ, a lei não pode 

ser alterada após publicação para benefício ou malefício de candidatos. O vereador disse que 

é um caso claro de inclusão ou retirada de direitos de candidatos do certame de diretores. 

Juliano disse que o que poderia ser feito é a suspensão do projeto, posteriormente, após a 

eleição de diretores. A senhora Presidente colocou o projeto em discussão e perguntou se 

alguém gostaria de se manifestar. Em aparte, o vereador Antônio Lino da Silva disse que não 

tinha conhecimento do projeto até a sessão anterior, e votou a favor, mas após leitura é contra 

a aprovação, disse que é a favor das eleições para diretores. Em aparte, o vereador Claudinei 

Bregondi disse que não é contra a aprovação, mas da maneira que foi conduzida, pois em 

duas semanas a lei foi alterada, disse que não está lutando contra os professores, e que votará 

contra sobre a forma como foi exposta a lei. Juliano solicitou aparte e foi negado. O vereador 

Sandro Gusmão Moreto disse que a maneira que o vereador Tuquinha expôs que foi feita 

não está tirando o direito de outras pessoas concorrerem, disse que vota a favor da democracia 



e de que ocorram as eleições com a participação de todos. Continuou dizendo que não quer 

saber se foi prometido cargo para ciclano ou beltrano e que é a favor, e os pais e professores 

tem que decidir quem será diretor das escolas. Sandro disse que com as eleições o município 

recebe mais recursos do FUNDEB. Ainda, disse que na primeira votação algumas pessoas 

não poderiam concorrer, e assim poderiam entrar com mandato de segurança para concorrer. 

O vereador Luciano Camargos Pego saudou a todos presentes e disse que respeita a opinião 

dos vereadores, e disse que não consegue imaginar onde está a democracia quando um 

profissional de educação é privado de concorrer as eleições escolares. Afirmou que não está 

sendo feito nada de absurdo, apenas fazendo correções para garantir a democracia, agradeceu 

a presença de todos. Em aparte, o vereador Ariovaldo Lino dos Santos comentou sobre não 

deixar as pessoas de fora para participar das eleições, disse que é uma correção pois acharam 

absurdo, algumas pessoas não participarem das eleições sendo que será que escolhido por 

pais e professores, deixou registrado que seu voto é a favor do projeto para que todos tenham 

direitos iguais. A Senhora Presidente pediu silêncio da população. Em aparte, o vereador 

Bruno Neves da Silva disse que é a favor da democracia e que todos tem o direito de 

participar das eleições, que será feito a melhor escolha, deixou a sua posição a favor da 

votação. A Senhora Presidente reiterou que os vereadores foram eleitos pelo povo e estão 

votando a favor da democracia. Sem mais discussão, foi colocado em votação e aprovado 

por unanimidade em segunda e última deliberação. Não havendo mais nada a tratar, a 

Senhora Presidente em nome de Deus encerrou a sessão. Eu                                          1º 

Secretário lavrei a presente Ata. 
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